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Ligar o i:onsumidór rural número····· -evento~ ver de perto. c·, s't,~~~r~Ie-:t~ 
50.Qoo deste Governo-· este foi o . . . . programa.-· o maior em .·· 
motivo que trovxe o Presidente da. desenvolvimento na América e/o Sul. · 

· República JoséSarh~y ao Paran6; .. ·Ao aéionar a chave da ligaçãó, o , . 
. • Assim foi cumprida em Lóndri~q, ·. ho · · ·. · ... PFesidente dei República destqcou que·. , 

sítio de Luiz Teruo,Akagi; unia' .. ·· i ~·se trata de medida de forlaleeimento . .. 
importante etapa no programa éle . . . •.• do desenvolvimento. rdralihtegrado, . 
eletrificação rqral do governo .José instrumentófuridamenta.l de Contenção· 
Ric,h.a: gtingirJ20mil ligações. até. · , c;lo êxodcH·ural e do aumento dá · 
o final de sua adminisJração. · . · · prOdução e cló·produtividade · . 

· • José Sarney quis parlicipor do · agropecuária". Páginas centrais .. 

ENTREVISTAS·· 

Ne8ta edição \Jc cê poderá 
· ler a entrevista de uma canta' : 
dora e .arrebatadora de prê~ 
mios- a Neiva, de.Ca.Scavel. 
Outro bate-papo é<:oriz'·o tra- · 
dicionalista Jeime,.patrão das 
':Gaudérios do Qr!ste", ·ql!e 
"fàla e desfala'' da gente é . 
da$ coisas. d'ds pampas. •Ma-

. no'el,.elétrk:ista; dá as diêasde. 
um bom atendimento e.conta · 
uina$ histórias que viveu e . ' 
particiPou,.. · 
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.• i 'NA COPEL . . . 

Persiste o clima de bani 
e amplo enÍendimen"tO_ en- · 
tl:e Copt:l e cooperativas de. 
eletrifl<;ação 'rural . ·para-_ 
naenses: este O principal 
Saldo da quinta_ M~sá -RC­
don:da promo~ida: corijun­
tarh:ei1.-te pela _Empresa . e · 
pela· _Eederação dás·Ca'ope-· 
rativas - .FeCoerpa, e r.eali~ 

_ zada ·rio d~a 2...~.§ agosto na 
sede ·da. Ocepar, entidade 
má ter· das cooperativas d~ . 
P;;u--an~; em Curitib<l:·. Dela 
tomaram parte o preSideh­
tr __ Ary ·Queiroz, · o prési­
dente da F ecoerpa, Wybe 
de Jagger, _da_Ücepár, Gun~ 
.tolf v~ai-t · Ka~ck~ -deputádos 

ram- à co_ncessionárfa --S.UélS 

redé:s primá~as ~ · ·:- c~m 
isso - pass3.rah1- a: .ser:·:re-

. muneradas pelOs· tr~balhqs 
. ·de man~teilç~o e- operáÇão 

tante· Iiesse.e~forç-o, e o -das­
cooperativas :_ graçí:Ul. ao· 
bqn;t en_terid:iinento-'-.·fel~z-. 
ffien"te· esfá. sendo preServa.,- -

'·dO 'e: ·:até :ampliadO, ·_pQis 
hoje- -~-sek coope~itivas .es-' 
tão trabalhando no. clic 
R;.urai, ex:ecutando ~-~ ot;;rãs 

---com. :çercá de 4.59 km ·de 
re-des, Para ·a .ligação :-de: 

' . . 

EMBAIXADOR 
··DA'CORÉIA . 

•'·;_ . 

. Em 8 de.julho 6.Itimo, o Presidente da Empre· 
. Ary Queiroz, recebeu a visita do embaixador 

... ·.Coréia do Sul no Brasil;RoMyung Gong que-· 
·veio· c.olher informações detalhàdas do programa 
.de eletriticaÇão rural da Çopel. Ro Myung enal· · 

. teceu as tecnologias alternativas adotadas e a 
cop:duçãp do. programa qÚe visa levar .energia, 

· ·as5im, tàmbém · para pequenos proprietários 
·rurais, Myung disse. que seu país prétenile au­

.. meiltár as relações·comerciais com o Brasil e ini­

· 9'81- ·novos corisuniidore·st!" 
As nove. co~p-~rativ~s: de. 
eletrificaÇãq qUe assinaram. 
Contratos· com- a-· Capei · 
mantêm um total,de.3;7SO 
·kin de linhaS e redes elétri~­
: cas, "atendendo diretamen-· 
te -a -9.94~ · consuxpidOrCs · 

lilantar indústrias no .Paraná, Estado com locali­
zação privilegiada no país, em função da pr.oxi- · 

. ·midade estratégica com· os·graildes centros indus-
triais da América do ~ui. · 

aSsÓciados~ 

dessas. ·unhas; .diminuifldo 
·seus· gastos e cons~gliiJ?.do 
.noVa fonte·. de reC-eita, e 
assim garantiD.do sUa sUb:. 
siStência -dentro .do .quadro 
de .interioriZaçãO da ·eletr:t- : 

."cidade-, '.'caiu<?.- pio"neiras .. · -_ - · ·. . -- --·-·,- · . ·:· · · · '- ,. · .. 
do setor.quê forâm e comó·. FATOS DO SISTEMA ELÉTRICO DA COPEL .. 
prestad!>ras de serviços e · • VALORES ACUMULADOS 

· fói-um de .déQates .4os agri­
. cultores que_ continuam 
·.sendO': Segundo ob_s.e"rVOu 

GERAÇÃO PRÓ~RIA 
. Ary Queiroz.· . . DE- ENERGIA-

Disse . o_,_ p!esidente da: (em milhões de ~Wh) 

ATtjUNHÓ 
1984 

. . . 
. i98õ 

84/85 . 
%" 

. es,_taduais Mário Pereira e 
. Orlando._ Pessuti, repreSei?--· 

iantes das. êb-Op"efatiYás 4e · 

CÓpel, t~mb.ém ..•.. que. '.'um, ORI:GEMHIDRAULICA · a.i17,q 
ORIGEM TÉRMICA . -. 41,9 

nov.o- Brasil-.Só. seiá pOSsí-- TOTAL .. ---~.:-'-"· -.aa:~ .. 9_:,-/. 

veL ·sê ~suigír:·· db·-.·-~:càrripo;-· ::::::~~~~~-i:<.:::_-:_-_-, __ 564,9",, 

tl-açari_do_' êafninhO'--hiverSo .. Distribuição Dii_étl'":r: ,::- · ,:_t-~~-t~): __ :_·· 

'3 •. ~3-ª,9 . 
- '23"4~ . 

. 3;25:7.;3~' 
.. 723,7>. 

·a.afu,o 
3.638~4-

;,_3,7 

• ?:~i;~) 'r;'-.. ~· .7""'""=,:-.;~~c...:,;~'-'-""·-.. '-·. ~"""--------, 
·-- 30,4: 
.-. ·:7,2"' 

· eletiífiCaçãO -e têcnicOS. da 
·capei'"- e eittidades _envol­
_vidas. 

O pr-incipal motivo des­
ta Mesa Red9nd:a fOi acer­
tar de-talhes. e. ajUstar pro­
cedimentos dos c·aiitratos 
celebrados· entre ÇoP~l ·e~ 
cooperativas, que .repassa- _ 

ao. observado· at~. _aqUi:' o ·suprinlento em--GrosSO · 27_0, 7 
· ' d · Perdas é DiferenÇas . · · · 282,Q 

pro_gresso vua .· as· regtõ.~s . Número de LOcalidades-
rurais, __ · _impu~sionado ·. P<?r Atendidas · · 912 --: 

. _J.I.I~Ül P?lítica ·de eletrifiCa-. '--- ~-~~RO·DE· 
. CO:NSUMibpRES 

ção · maéiça· cá mo -a·· que o Residericial 

gov~rnO Ri~ha've.m.pr~ino-: .. ·comerciai 
Vendo'! E-l~ffiproU ·_que. ".á. _Industrial 
· d · ~b . · I -· :Rur~ _ _.. ' 
~~ os c·a e .. J:'~Pé_ ... --i~po_r- Outros . ' 

1btal ... ·• 

1.'029o0~8 · 
--.'129.280. 

1·6.361 
100.706. 

14.939 
·- 1~290.364. 

.. . _ _ . . D_ISTRIBUIÇAO 
· -. . DIRETA A .. . . . 

.··. 

. "87,6 
. 25:6,0 

·:.946 

.990:àa·7-
I3L677 
. i 7.346 
128.205 

l6.137 . 
.383 .. 732 . 

.·15,1 
(67,7 ... 

(9,6; . 

- ·a-.o· · 
1~9 
6,1' 

27,3' 
8,0 
7,2 

. BIRlJ ·.· ...... · a<.r~;:~t~~~~~~h> 739;1 787,6 6,6. 
· .. · · . . -. · - ·: · · ' -- 'c Comercial ·. ,- .-. .498,4'. 621,8 \._. .J:.-7. 

CUMPIIIMI.NJ:A ~f:t' .1 ·m:r. 1 ,;~t~.· ~H·•· 
. 
·c·· , -·o:-~~.· ... ·s·. ,·'L:.-!,, .. _ ·1b ., .. "iF::.'o,RÕN'"'E"'.c"'IM'"'E".N~T"o'".·-.-'~·. --·"'~·"1"'""1".1~ . .._+"".3"."6"38"."·-·,.,...,.."1"'5""" 

'r'!~ EM GRO'SS~ A. . -
. _. . , · , . . , _ <' · OUTRAS;EM:PRESA,S __ _ 

. __ ·._ ,.-. · .· :- _ .- __ ,.-- · _: .· _(eiJl_mil~_õ-esde_KW~)._ 

Em ofíCio assinado pelo_ c~efe:·da .D.iiJisão-_'de:EnergúL- A ~mpresas do Estado- . ·_ . 7~ •. 8; . 78,8 1 · · 3~9 
do EscritóriO Rêgiorial pqrit a Affléri~:q...-Latlna .e -.Ca(ibe, ·De outros e·sta9.os ·ra5.7 7,9 · . , <94 .2) 

No Exterior 59,1 0,8 · (98,6) 
RafO.el MOscote,- o ·Banco "ilt/!JridiaL.Cumprinleilta ~{1- _dire: . 'lb=ta7t;,,.,·m;·iF.lrnnrm-t-:-.-"2'-7000;.,6-.~t-.,--'8'-7:.:.,::.5-t-"'<::.67.c,""6) toria ~·corpo' têcnico da Çope~pel.o sucess~- do.jJrrJijfa'ma . ~;1~~~~~r;:~~~~ó 
Clic RuràL ·St?gÚTidó çz._corr~spfindência, ·o Bird ficOu .bas· LinhaS_de ~ansmissão : 

. túnte satisfeito" com_ '-'o interesse~demônstrádo_pel-Q's:cón- (em. km) 

s_um_idoi·e~, .cuj~- a_desãO itltn-ipassàu · 0:-mplame~i~ as . :: ~~~ :~: 
.expeCtaÍ:irips_ ijJ.ic_iais '! E, ao _final, ~~s c_ongr~_tula~lfes '-'pe~ . Em. 69 kV- · · -

los esjotços d,esPen_di(ios pa_ra ~tiinizaf ·os_pp.drõ_es_ Cons·· . .Liima, d_e :?.iS~buição 

1.126~6· 
1:576,3 

._ i.9So,o·. 

1.'2~·;J,6 . : . . · 
1.938;6, ·. 
1,858_;3· 

.·8,6. 
'23,0 .. 
(6,1) 

, d ,(em km)--: 
trutivos c!o .projeto e pela adeqli_Cí_u~ ~"':ple~~entaçiiá _as .. em 34,5 kV 19.946;1 · 27.97Q,9- · 40 2 
obras incluídas no programa d~ elettifiCçzÇão_rUtal'! em_-13.8 ~v 18.681,1 26.677,2 . I:·~ 42:8-

0 pr6pr_io &nco· Mundial,- ao reVtete. _r. a .. cor.re.spo. n~- ~-eetalmais · ._ 639~4 . . 376··1 . ~41 ;61 > · 
d ~"·o~mm'l'ii;;·rrn.--,.,....t-4.::3:::."9"5o:::,::1.,--t-'6:..:o:::.o::.•:.:5",3=--· +-"36"''"' dência, ao preSidente Ary Qu.eiroz, tomou ~-~niciatiVa ~- .. ~:cAPACI_DADE 

·renj,etei cópias da mesina ao govern_ador doEsia,do. José INSTALADA-EM : .--:· 

R:iclia,. e à- Eletrobrás que ·é quem ·co~rdenà. os_projetos · ~u~!~;;~Es . · - 8 .699 . · 8• 76·4 . 0 T 

de energia elétrica .. , executado~ Com r~cursos liberadoS _ "•o~T~E~N~.C~I~/'>.":I~N"s;;;cr;-;/'>.:;L-cA;-;D;;A.f--"""~-t--"'-'""-,.-,.f---"'. ·"'": _. 
pela instituição. · · 2E.,M,._,u,.s,.I.,Nc.:A"s" . .( . .,••:.m:..M=W"'-)-'"'--'z"'."o.!.77.:,__._~·_,·2".0::.7:....7:...."--'-'-

..... ~OPIÚ. 

. COMPAN~IA F!!ÂE~SE DF. EN~RGIA 

.J 

Diretores 
, . Ary Veloso Queiroz · 

'Presidente 
· FranCISco Luiz Slbut Gomlde 

Admlnlstratlvó·Fin.ancelro 
Wilso-n da:Suva · · 
Dlstrlbulç~ .. 

AICyr de.Casiro Ricardo dos Sant!)tt~· 
EnQen~a~l~ .e Çor"!struçAo 
Antolilo Otelo-cardoso 

OperaçAo 

•.·' -. .. ·COPEL·· 
INFORMACÕES 

·B.oietlm ffienSal.de dlsirlbufçA~ dlriQida edlta~o pela 
· · Assessoria de Rela_ç6~s_ Públicas· ARP : 

- . · . --- Conselho Editorial · 
· Ma~c~s Aurélio Riem~~s~~n~~~o- Luiz Jung, 

. · \- JornÍtllsta Res~âiívei · .• _:_. 
J.ullo A. Malhadas Jr. • DRT/PR n? 851 

· .· . ·córre'spondentes. · . . . · 

....... 

· AmaurJCióvls O. Nàscimento·(ED/FOZ), Antonio Tadeu da Silva (SACI, · 
. . C& !'los Alberto Zlisatzkl CCTRP), Cl.arlce Maria Rosettl IEQ/PTO), Cledlr 
· · Batista Gom~s CTRV), Cló.vls'.i/lssocl (CTRMI, Oam.a:ceno Mauricio da 
· . Ffocha CCTR , er DudczakCSRV), Edson·Lufz Vlelra_(SRC), Francisco 

Meyer (ED/P ); Humberto M,rtlnez (JFMl, Joao Guilherme de Castro 
IEDIAPA)', Jorge_ Limli ·de .Souza CCTAC~ ·José Bueno Peruccl (GBM), · · 
leoclldes SlnbOrinl_ CSRM);J,.ulz Costa Eo/CMOl,-Márclo José M. de 
Carvalho (Segredo), Mauro Nunes d!J OI veli-a (EO/CPO), -Odalr Dom in· 
gues,dos Santos (GPS);" Orldes Gimene.z (EO/UMU), Ronaldo Foll.ador 
(SRP)1 Salvador. Franclsco,de Oliveira Nt. {SAL), Sérgio carvalho Mon· 
telro.\ED/UVI); -Telmlr Al~rti-.(FRA), Valter José Bruno.(ED/PVI). 

~ . . . - ' . . 
- , ' ·" . Arte : 

:Albano Pei:elra, Francisco- Bettega Netto, 
: . . _José Ferna~do Betezek 
" . · ' Fotogrella · 

lrlneu NleV1?1a, José Cerlos Slmõas 

. Clrculaçiô . 
· Altair Cavassln 

'' · · .. · . .-- ·· Rect-=çlcp : . . 
.. ·.. . Rua Coronel Oulcldlo, 800 • 10~ andar, 

. Fone.22~·0400, Ramais 315 e:541· Curltlba/PR. 



NEIVA CANTANDO E ENCANTANDO · 
~'Quein.ca·nta_seus como·_RiO de }aneii:o~ 

males espanta': diz o . · · CUritiba; Belém, Goiíilia -. 
. ditado. Mas para Neiva de e Porto Alegre, Além do 

Fátima BoiagO, U_II}a · fiai~, Neiv~ nãó cantava-- . 
. veterana de palcos e em público desde 
·.festivais d.e MPB, o sétemhro do ano.pas...<:.ad'o, 

sígnificado deSte ditado mais.preocupa~a em · 
é muito mais aniplo: ela terminar o cursó de 
cari.ta, ~llc~nta e .eSpanta h<lcharelado etn Ciências 
os mal~s dos outros, · Econômicas, da Faculdade 
tamPém. Há três.anos, locaL · 

· Ne:Wa é atendente de HR.eB.lm.ente, ficar corfÍ 
. consumidor da Agênéia o segurÍdOlugar·no · · · 
· da Copel em CascaVel. Fercapo foi Uma surpresa _. 
· Veio de Assis · ~ . para todos· nós. O LuCianO 

Chateaubriand, mas nasceu (Veronese) compôs ésta 
·em Londrina, h.i 21 ano.s- música para ca_ntar. ·. 
ela não se impOrta ê!ll . . soZinho.· Somente uina 
dizer a idade. · sCmana antes dO iníCio 

No final de julho, Neiva do Festival ele in e · . . 
conquistou o segundo convidou -pala interpretar : · · 
lugar do l3~·Festival "Mil Cores," em_pJir_ceria:. · 
Regional da Canção· A princípio, tive medo de 

. . Popular," promovido em comprometer este seu · 
Cascavel pelo Thiuti . . primeiro ·trabalho, Havia 

_,Esporte Clube; ao· . . . · inuit.<>,pouco tempo. pata 
interpretar, eirl · parceri~. ' 
com .o:autor Luciano' _:. · · · · : ... Canio·da-~~ída:.f~ ·rodo um.domÍCÓr e amor~· a 

· VéroneSe~ a·m"úsica:-·"Mil :.; . pur~za-.de um.som/,Lt,~z que. transçend~ o universo 
Cores•: Serfu. apenas m·a.is ·· no· ar/Fllttua." nãà,se. cânsa ~e cantar {Música v.ive, 
uin festival, entre ta.P,tos · af?Cende emoção/Passado, estado paixão/Vence a 

·:-~ sãuda.de ~i~endo voçê'/Tra:Z.endo'.alegria,sem ter/ · 
·de que plirticip~u,_se o ·. :·,_ Em fan:tasia" ~nhar<lJ!l_&:m·d-ia/Morre"ndo um· 
_Fercapo não fos!:õe-1:1-~. ·· · :· _mu~dó.tão hóPI/Ia bUscar no futuro escur.o/As 
evento de abrangê~_çia " ·- cor:es; ~ores ~.-,um.som'~- ... ·· . : ~· 

-intereStadual, onde' · ~ ... 

soube do resultado; vjbrei El~ riãÓ re~-orda niais... , ·inclusiVe· SUH irn:iã, . _ 
mui_io .. A músicá_é. . á·illúsica.qué C~~tOU 3ós · _Máril~rie~· qom. esse giupo, 
lindíssima, Uma mistura 4·anos, num festival Neiva Bo~ago c_o'nquistou. 
de blues e ja~Z, 3~ho eu;;·. ; · infan.til dãTV CorOados~ _váriós prêmi'():S de·,. . 
comenta Nerva, do outro · de Londrina, pCla Primeira inter:ptetação 'de.fliUSkaS 
lado· da .me~ onde· atende · -ve_z ·e in ~a ·vida., Guarda, popul~es. de.stiCesso·na 

pOrém, boas .reC{ird_aÇ_Oes· époCa,_ ~ilclqind-o. uma_ dás 
daquelas apresentações ediçõ~s do::Fer~apó de· · · 
:semanais que.[evelaram : Càsc3vel. E ô.prestígio~ 
seu. dom ·parã a múSica:. a'nÍvel ~ê 'r~~ão Oeste. 
Já adolescente, Neivã: · p~naense,_ tamb~ín 

. integrou·dura~te vários cresceu. - . · 
at;los,·emAssiS . _ ·Adiiiiradoril de Chico·~ 
Chateàubdand, o grupo Buarque, Milton · 

.· 9 limpo !h usícal ·.. · 
:~ caseavelen~_''Ponto dé 
·FUga'~- juStamente qtia·D.do 
N)ineçou·a·trabalhar na 

.. C.opel. Afinal, em 83.e 84, 
: o· grupo venceu, por duas 

'vezes co.r:tsC,Cutivas, ·o-
. Fe~tival4e Inverno . 

. "(Festin), de Toledo, na · · . 
·_categoria de ro~1posii;ão.: : 
· ~gu~lmer1te fo~.am · 

.. :inúmera~ as api:e~_ntações 
'de JIPE no anfiteatro dá . 

. , :Faculdade d~:Ca~ravel· 
-e. do Céiltro.CulturaLda 

. ··rtdâde~··até. ~e:teni·br.o do . 
· · .ano passado. Uepàis de um . · 
· :_:longo e tenebroso inyerno, . 

··Nêiva voltóu Cdm a corda · 
toda, na cabeça do 
Ferêapo. · 

.· ·:.-E para os leitores dq 
··'·'Cop~l-Informações': 
infelizm~ente, só podemos 
mostrar·a 'letra .da · · 

__ co11_1posiçãó de Luciano· 
Verónese. Resta a 
~.speraÓça dC _que,Neiva~ 
bem ~onversà.da~ faça 
apres~ntações especiai~ 

_·J:!ai'a os a~igos.cop~li~nos. 
. ·E.m !emp_~: ~eiVa toe~ 
· nolao. E mmto bem. . 

cqnc~>rrenl·co~pos_i~qrC!) ·.'i enSaiO~: ~ntteuúit~,--Dão 
e.inté~pretés'A~·~id,~Jr~·:. ;.:.: :fs(ya terl>Jr.·pu~mio · . 

._: · dézelta~ .-d~ conàhmid~res · 
·.da Cop~l, tcídosos dias. · 

Jupaé·- J~vens Unidos para Nascimento,e Elis Regina, · 
:Amar, a CriSto,-~ Com ·Neiv~-g<?stB: muitO de-falar: · 
QU~as três Coinpaitheira~, . -· da -~poc~rem: q~~ .integrou·: 

·A····~~:ó~it~;itj~-:·MANõE:f~·--····• 
EXEMPLO I 

. DE ATENDIMENTO 
Manoel Gomes, 52 anos, càsâào,. 3Jillios,. 

é eletricista da Copelhá 28 iiiws, exercendo , •. ·· • ·' 
atualmente suas funções no p!t;:n,tão de.emerghzçia. 
da SRL. Mineiro de Diamantina, Manoel veio- / 

. ao Parariá em companhia .de seus tips, logo aJ19s 
a morte de :seus pais. . · . · 
· Aqui chegando, começou a aprender o oficio. de 

eletricista particui1lr, até que em julho de 1.957,> ··.. · 
conseguiu uma 'vaga na EELSA - Empresa Elétrica 
de Londrina SI A, incorfxmukt pei1l Copel em 74. 

Naquei1l época, Manoélga~ante que 
os eletricistas eram verdadeiros coringa!;, pois 
faZiam trabalho5 .de leiturtis, 'medição, operação 
e manutenção. As lembranÇas.marorl!S·do ·~eu· .. ,., .· . .. . . 
Manoel': no. entanto, são do período em ele · · · · ' · ·. · 
trabalham conw operador de Tádio do plantão o "Cot.el_lnforr:wçõe.<': dWLs passag,m., pitorescas 
de er~~ergênçia, durante 15 anos. · . · do seu dia a dia na Copel. · . ·· ·· · . . · · 

. Ali,· além de comandar·as. mano/n-as e diuidir ·."O. H. ·0· MEM_. ·. r,'., ;;MO!RRE. · .·.· U'' ·. .· . . 
· os se:rviços, Manoel era obrigado a. opuir tis · i"' 

constantes reci1lmações de consumidores,. muitos . . . Nuin domingo,~um consurn:iddt qhegoit 

\ 

· "O JEITOÉVOLTAR." 

.· . ·Essa a.cánteceu com o Ma.,;,el~ o ""f5enheiro 
. WÜ!im, d,a Szlt;a, fitual diretor de. distribuiÇM · 
• Foi temjx! da EELS.Ai em o Dr: · Wzlfon ém 
· · · · · pi1lntão, num 

fiq.rtic!Jilar ;. pam :Ver se}udo . 

deles exaltados, o que r~iiJelou u1n dos seus ltuf,os . . . · · exaltado no plantiW de emergência, . eXigindo que .. 

mais positivos: o de qile a·calma e 'o saber. Ol,luir, são · a sua casa fosse religada, pois afirmam que estivera. j~~~ª~~~~~~~~~;; os maiores requisitos para um atendimento exempi1lr .. viajando· e se esquecera de pàgar a conta, ·O que faria 
do consumidor. ·· . · · . . . \ · . rw. segunda-feira. Manoel imediatamente /igó!f para 

Os companheiros,de Manoel têm por ele uma o. engenheiro-de plantão,, o qual orúmtou que ' · _· . 
profunda admiração, e não foi por farás vez(!S que o religarrientó só. poderia ser Jeito pei1l agên,cia. • · . . . . 
presenCiaram lágrimas eJ1t. seus olhOs f! o rosto ·. Enquanto isso, cada vez mais, exàltada, o consu-initújp ãs ho·m~'TUigetiS r·ect•bziip$· pelo$. 
contraído, qliando ouvia verdadeiras b.arbàridlules.. ia dizendo ba.rbaridadeS. paTfl. o Manoel, .até que ·· 
de consumidores, a rnoiori.a d.à.s vezeS..sem qúalquer disse a;rna.iiir .de/às. '\ · • . · · ' · 
ra:dio de ser. Alguns até; após descolirirem que . . · ~ Olha, nwço, o ,Si, .liga agora ou wi M .. 
o probtema rUio era da empresa e ,nem ao ~s do de /ig(lr.de qualquerjeito, porque eu :Sou~obrinho 
. ·~eu Manoel': aparei;i.am ou telifonamm pedindo ·, do Parigot dé SouZa, que é o governo.dor, wu ligar 
desculpas. Apesar disso, .Manoel reservou para·. pra elé, e o Sr .. vai ver o que uai acontecer. · 
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Quinta-feira, 8 de 
agoSto, sítio Aviação Lon­
drina, localidade de Avia­
ção Velha. 14 horas: o feliz · 
proprietário rural Luiz Te-· 

• ruoAkagi vai,dentro de mi­
nutos, receber o presiden-­
te da República, José Sar­
ney. Em mangas de cami-. 
sa, comanda as atividades 
e cuidados últimos, reto­
cando, detalhando. No ca­
bide da. sala; solene, jaz o 
paletó azul-marinho ·de 
corte elegante, diligente­
mente escovado; a grava- . 
ta, combinando -com o 
azul-claro da camisa·, taiw 
bém a postos, nó dado, · 
aguardand() a ocasião em 

. que se procederá a meta­
iormose: um lavrador anô­
nimo, igual a tantos de tan­
tas localidades, subita~ 
mente guindando à condi­
ção de anfitrião das maio­
res e mais celebradas au- -
toridades do País, do Esta-· 
do e do Munícipio. 

Fora da pequena casa 
de madeira, no . terreiro 
fronteiriço, um grande pa­
lanque já está armado; se­
guranças e assessores 
agitàm-se prevendo o 
grande momento. Jorna­
listas, fotógrafos e cine­
grafistas (mais de 50 ao to, 
do) buscam a melhor posi' 
ção, o melhor ângulo. Luiz, 
o proprietário, está atento· 

· ao forte calor e manda li- · 
gar a bbnibad'agua (elétri· · 
ca; evidentemente: um 

. dos primeiros equipamen­
tos adquiridos); a água jor­
ra límpida e fresca. 

. São 15 horas: já de 
gravata e paletó reveza-sé 
na atenção dos jornalistas · 
presentes com as demais 
au)oridades que come­
çam a chegar; Luiz conta · 
sua história de agricultor 
afeito à dureza do tra~ 
balho, das incertezas, do 
crédito difícil e caro ("Mas 
vale a pena ser agricultor: · 
tem que gostar e muito, 
pois se não desanima"), 
da atu.ál disposição em di­
versificar a lavoura. Em to­
da a volta da pequena ca­
sa e do palanque, esten­
de,se um trigal viçoso e 

. que pór certo vingará. . 
Detrás do palanque; 

onde uma sombra amiga 
homizia boa parte dos jor- · 

. nalistas também há agita­
çãó - muito própria aliás 
por se tratar da primeira vi- · 
sita do presidente _ José 
Sarney ao Paraná• 15:30 

· horas, o avião presidencial 
está aterrisando em Lon­
drina; no sítio de Luiz tudo 
esta pronto. A úhica recla' 

. mação é contra o calor, 
que aca:bou por transfor­
mar o poço e em cense-. 

ELETRIFICA 
• -· . _Issu que já se ·çhamÓ~ de· ''essa Íüstõria de. eletrifica( 

._eetecismo deu lugar ao.crédito na sua realiZlição efetiv~ 
· ·Ao niesmo tempo em que beneficia o homem do cai 

. além de congregar 84 empreiteiras para a sua execução, i 
ramos de atividade, ealcula o presideuteda Copei,.Ary 

O triste quadro de biúxo indice de eletrificação ~ 
. vemo para resgatar um pouco da dívida social que tem c 
. cento· da-produção nacional de allinentós. · · 
· .. · · As 50.000 mil ligações feitas até _agora, no governo. 
vcrito vai realiiar até o final da sua gestão. O mofiito e.n 
com-energia, no início dó Governo, vai elevar,Sé pàra ce 

· de redimir o agricultor do eeticismo inicial. . . . 
· Tecnologias alternativas e equipamentos JlJais simpl 
·aCessíveis, portanto, para milhares de agricultores em Ir 

No programa em andamento~ o CLICRmal- ~ 
obra, enquanto que o restante ~coberto po~ recursos doi 
do tótal. · · · 

Chegando .aO .sitio Aviação José-Sarney é-recebidQ _pelo p~id~nte da Ólpel, Ary QUeiroZ. 

quência a bomba d'agua 
nas principais vedetes da 
festa, até a chegada da 
comitiva. Faltavam quinze 
pàra as quatro quando, ao 
·longe na estrada seca de · 
chão batido, uma . nuvem 
de poeira vermelha de­
nunciou .. a . chegada das 
importantes visitas. . 

. Postado· ao centro do 
palanque, ladeado pelo 

governador. José Richa à . tantas celebridades - não 
êsquerda e.pelci ministro cabia em si de orgulho e 
Affonso Camargo à direita, · contentamento; e mais · 
o presidente José Sarney, emocionado ficaria quan­
gentilmente, puxou o agri- do, no ponto alto da soleni­
cultor Luiz para perto de si dade,o presidente do Bra: · . 
e ainda fez referência' em sn a um siniples-toque de · 

. seu discurso , ,à .hospita!i- botão inaugurou a luz _elé· · 
· dade com que· toda a <;ci- .· trica no:seu s~io -'o qOin' 
niitiva ··eira ali . recebida. _, .quagésimo milésimo ateric . 

, Também <lêntr6 das aten- . dimento através db pro- · JÔSé Sarney adona o ooiio que acende~ um.grande polnel regiStrando a 
çôes, Luiz ali - no meio de grama Clic Rural. . · - · · · 

· Excertq do disCursO ·do 
Pre$ident~ da República, 
lr:>sé Samej. · · 

''Acab~ d~ ad~;u;r . 
u chave de ligação de 
energia elétrica· da 
propriedade de número 50 
n1il-do Programa de ' 
Eletrificação Rural. · 

Trata-se de medida 
de fortalecimento do . 
desenvolv.imentÓ· rural 
integYado, instrumento :" 
fundamental de. contenção 
do êXodo rural e do · 

. a_umento .da. produção · 
e da produtividade 

· agrop"ecuária. · · 
O Governo Federal : . · 

envidar:á -tOdos-às eSforços 
pa"ra modificara··aiual 
sitUCf-ÇâEJ do país:. d_as 
4 mzlhoes e 200 mzl · 
propriedades rurais 
cadastradas, apenas 900 · 
mil estão benmcia{ias 
com en"ergia efétrici:J.,. 
OL-fseja, 20 pf)r··cen·(o ... . 

, .. Rever o Paraná­
pela primeira vez. depois 
que assumi a Presidência 
da República ....: é · 

. ree;ncoiJ.trar a_,fé ·e.m nossa · 
terra e em nossa:gente. j 

· :Nest{l porção.dà.Br~il;.l 
de belas IJ'Ontanhas e . 

· vales férteis, Deus ~levou 
suas águàs para qUe. elas 

· desçam, i1!lpetuosa.s, 
·em,çataratas, cachoeiras 
e quedas. qu.e Produzem· 
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lO RURAL 
ural" é hoje'o maior pr~ do Governo Estadu~t O 

• o programa ativa os segmentos comerciai<; e indUstriais, .. 
ücimdo mais de 4.000 empregos diretos e indiretos nesses · . .. . . 
!iroz. 
·se tomando. do passado ,.- num efetivo trabalho do go- . 
o agricultorparanaense, responsáwl por cerca de 30 por 

, Richa, não representam ainda. a metade do que .;.te go- .. 
tlco percentual de 19 por cento das proprlédádes Servidas 
te 50 .p0r cento - número bem mais signlficativ~ e capaz. 

dos corroboraram a realização de projetos mais baratos, 
10 dos.preços "Proibitivos"~ - ·_ _ · 
'ressado na ligaçiio paga àpenas 5() por cento do cnsto da 
do. Antes do progama o agricultor pàgava cerca. de 8()"7o . 

;ão 50.000 do Olc. Rural. 

encanto e. energia. . 
O mesmo povo que 

desbravou o Paraná, 
tomcúido selvas densas 
em celeiro· naCiànal, não 

· se destáca Sqmen'te pelo : 
. destemor e P,elo trabalhp. ._ 

· Nele habitam tambem 
.o amor à paz, a tolerância 
política, a çlispósição para 
o. diálOgo crip.dor. 
A contribuição de-seus · 
homf:ms públicos tem sido . 
irrecusável na luta : 
continuada pela 
demOcracia e pela. justiça 
em nosso país ... 

... Estamos, os 
bràsileiros, diante de 
gràndes desafios. Um deles 
é' o de. restaurar, · 
plenamente, a confiança -· 
na iniâativa privada, .criar 
condições para que haja 
liberdade econômica 

O Paraná é um_ grande 
exemplo. Aqui, pioneiros 
domara-m· a terra ·e 
criaram riquezas- e . 
implantaram uma das 
regiões mais prósperas- do 
pais _e uma-agricultura ·das 
de maior produtividtçz.de_-. 
do mundo, .em condtções 
'coinp~titivas. No-mercado 
internacional. A reforma 
a"grária jamais pod~ria ?e r 
feita parã desartic~l~r a 
produção, o que sena um 
crime contra o país . .Ela se 
destina a ampliá-la, fazer · 
justiça_ sacia~ evitar _ 
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Du.rante a ·Semana 
Interna }te' ,Prevenção 

·de Acidentes, no Escri­
tório · de Dútribuição 
de Cornélici Procópio, 
foi promovida · movi- . 
menta da giricana de se- · 
gurança. A, 'eqúipe · do ·. 
Setor de Medição foi a· 
grande venc.edora, des- . 

. tacando,se em.todas as 
tarefas, curfzprindo com ·, 

. seriedade os.' aSsuntoS. 
à bordados.· . 
· ·Ao todo, 10 equipes 
participaram valorizan­
do a ·competição que 
teve alto grau de di fi' 
culdade. lf.m. segundo 

·lugar ficqu a equipe 
da STDI/SBLR. Nas 
f o tos, a equipe do se­
tor de Medição e seus 
familiares, cdmemoran­

. do, no palco do Centro 
Cultural,· a conquista 

Assuntos c~rho l.eiisla­
ção de Acidentes de Tra­
balho, Portaria 3.214/78 e 

-sUas normas regtilamen til­
doras, e definição <)_e pro­
cedinJ.entos jUnto ao Minis­
tério do Trabalho e· Copel; 
foram abordados pelos su: 
pervisores Luiz Carlos de 
Mattos e Adeluir Villaca · 
Torres, em curso ministra­
do para membros de CIPA, 
no período de 25 a 27 de 
junho. 

O objetivo do curso foi 
de informar e preparar ·a 
ilova composição de mem­
bros. dessa gestão da CIPA, 
no sentido de participação 
nas reuniões ·merisais, rea­
lizadas rias _sedes regionais 
e nos escritórios de distri-

. buição. 

6. 

/ 

GINCANA 
"Ao .peSsoál qÚe fiCâ 

deixo. muito carinho'!. As· 
. sim, .1\,délia Machado quis 

deixar· registrado atrayé.s 
deste-jornal, 0: carinho que 
·rec~be:u dos. muito~ ainig9s· · 

•· :.i qu_~·.Jez ni:J. ·Empresa, ant~s 
.. de·· ap<;>senta:r·se .. Aposen· 

. ',tou-se depoisde19 anos e. 
·> .-.r~e_io .,_~~, ~erviç.os.:-p_resta(!.q's 
. ·:ná Copél. , < ·. < · 

. ' Triiliilhariâo desde seús 

CONVÊNIO 
-COPEL:·ITCF · 

PARA MOURÃO I 
. . A .Copel assinou com o Instituto de Terras, Cattogra' 

fia e Flore.stas - .ITCF día26 de julho, um convênio para 
reflorestamento das áreas adjacentes à usina hidrelétrica 
Mourão I, nó mu)licípió de Campo Mourão. O ato foi. 

>realizado dUr!\llte a ili.staJação do governo naquela ci-
. dade; em mais uma etapa do programa de interiorização 
administrativa da gestão Richa, e foi firmado pelos pre; 
sidentes daqueles órgãós- Ar:y Queiroz, dá Copel e José .. 

· Bonifácio Càbral, do ITCF. · · · · 
· :Pelo convêiiio,_ ·a conc~s~ionária de energia destinará 

uma área dê !00. hectares para o reflorestamento, ql)e 
selá· feito c9m mudas de essências fornecidas pelo ITCF 
e parte pela Copel, e terá:assistência de técnicos e fiscãli- . 
. zação posterior a cargo do·ITCF. ·com a formalização 
desse. acordo, atende~se . a uma antiga reivindicação de 

. toda a. região, que teni na .áreá à se, reflorestada e p_re- · 
· servàâa um dos· mais belos e importantes refúgios ecoló-
gicos.· do noroéste paranaense. .,, 

ADELIA 
APOSENTA-SE. 

13 ... arios, · Aêlêlia:· afirnióu 
· ~e se~p~e ·.-SoUbe. Únidu· -· · 
.. zir Q. seu trabalho'. de. tal . 
· ·· ·soi'te :.'qt,ie . fos$e: eStimada 
, -é hem: q!-t.ist~: em to!fos.os. 

·tugai::es.;,''Tu.do .. isso· é 9-ufo · 
de ·esqtiêceÍ'., :nãO ·posso :e&­

".· <jt.feCer apOio;: ajUda· e .. ·~a~ 
.ríiiho recebidos. Aliás ·:a 
·.úriica <Pleixa.qi.le Úmho de .. 

_ . . :todos o~ copelümOs, nçste 
do título, e1zaíáS.Bz't' .t J." d . - ·.d· ·n··· .-momento, é-ter .de'deixá-

ro~e.u · as :m?os. 0 : :.z.. ·. los"... . · . · ·: · · e acOrttçcilnentOs que nie· Adélia Ma~ha:do .pres--
tencourt, coordenadOr· re~or de .f!zstr~bu~çqo ·. Afó[a isso diz.que_,,não· reçani destaque. Agradece, to_u· seu$ ''últimos 4· anos 
do setor, 'recebendo á Wtlson. da Szlva. tev.e;· nesse telrípO de 's~r.· . ··po~que. 'foi sempre. muito. · de .serviços· na Dir~tOria 

vi'ço iia.Empi'esa, errioç()Cs · beril tratada, :e entríste.ce· de Distribuição, .Iia Sede . 
. ·su~pfeenden.tes e: não·'lem·. ~ porque "'vai · se'ntir muita· ~ique,· assim, o registro. 
hra ter Vivido. mOmentos, saudade, sentencia. · 

CURSO/CIPA 

~. \,,,L J /.· //. 
·. 'I\. •:""-·-. - -,_ /-:·: . ;-

CÃLCULO·DE-CAMPOS 
. · ·. • · . ·· .• __ · -.·· . ----_ ... •. -ELÉTRICOS-
.. O ttabálho ''Utiliz,ção. julho,· patrocinado pela· nacional. contou com a 

· do Miitodo de Simulaç§o Pirelli S#\ e_PUC/IV. · presença de autoridades li­
de _Cargé! ·na Verif(c~Çã_O ·. Cóm:a aplicação-deSsa !fadasàfnatéria, dérenome 

. dà· S.eguranÇa das Malhas m8todo/ogi8, permfte-Se. a . . internacio_ria1, . VindóS da . 
de·. A terrameriro': .:escritO~ verificação dos~ potenciais · tlhfVérSidade de Munique 
pelos engenheiros.do LAC, de· uma malha de aterra· e da Pirel/i da ltáliá. Do 
Patrfcio · Enriqiie -Mufióz:. ménio, ü1dicando seu real ·Brasil, en.tre outros, parti· 
Rojas, Bóberto Naliwaiko estado · de desempenho . ciparam especialistas da 
e René RQbert foi apresen· · com relação ao~ asp'ei:tos Unicamp, USP, PUC/RJ,' 
tado · em São 'Paulo, du· de segurànça ~ está-sendo . Pirelli/SP, CDPEL,' Uni~er­
rante o Seminário· sObre ··utiliZada_" pela ·Cape/ c.om sidade da.Paralba e Uilivér· 
Cálculo, de campos elétri- . · ótimos resultados práticos..· sidacle de Santa Catarina. 
cos com. métodos nümé- O Seminário, de reper·' 
ricos, ilos dias 11 e . .12 di( cussão na: meiO éientlfico 

. ................ .. 
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RESUL.TADOSDOCONCUR$ÓCARTINHAAOPAI. 
A partir ·desta edi9ão Oitava Série · ~ Silvia · 

. passamos a publicar. os tra- Josiami Zwaricz (Segredo) e 
Cristiami Ruchinhaka (Pá­

balhos premiados no con- rigot de Souza) .. 
curso sobre Segurança do . Prêmio Incentivo:· Eli­
Trabalho -. Cartili.ba ao Pai. 5a Ferreira da Silva (Apuéa-

Devido ao bom nível de ranili.ba); Miguel MeichinS­
muitos trabalhos, a comis- ki (Cavernoso) e Luciane 
são optou por premiar . Ferreira di Rocha (Foz do 
duas cartili.bas de cada- Areia). 
série, sendo classificadas as 
~eguintes c·oncoJfentes, pe~ 
la ordem, I!' e 2!' lugar:.· . 

Prilneira Sérié - José 
Everson Cardoso (Chami­
né) e Alex Rodrigues (Fi-
gueira). . 

Segunda Série- Izabela 
de Souza (Figueira} e AleS­
sandra Serratto (Segredo). 

Teroeira Série. - Ales­
sandra· Soares. (Figueira) e 
Sandra Regina Gleszog 
(Parigot de Soi!Za). 

Quaita Série - Marli 
·. Aparecida Falcoski · (Cha­
miné), Dirce dos Santos. 
(Parigot de Souza). 

Quinta Série" Marilene · 
de Oliveira (Segredo} e-Dill 
Kelly Silva (Parigot de Sou- · 
za). . . . 

Sexta Série- Vera Lú­
cia Macedo (Figuéira) e Lu­
ciana Márcia Dei Ré (Segre­
do); 

Sétima Série · - Tãnia 
Mara Iii'ustolim (Segredo) e 
Darlene (Parigot de Souza); . 

. PRIMEIRO LUGÀR 
PRIMEIRA SÉRIE . 

· Querido papai. 
Papai não esqueça 
qUJJndo trabalhar -cui­
de-Se. . 
!Vós todos aqui~m ctisa 
nós preoctlpamos com 
você . ..O SI!U trabalho /(i 
.embaixo na usina não é . 
nada fácil. 1bdo aqp.ele . 
barulho. das máquinas, 
na semâna que trabalha 

· . de · noite · é um. pouco 
chato. Se eu pudess.e .eu 
te ajudaria. Mas como 
.eu não po$so til qjuilar 
no trabalho .eu te ojere- · 
ço o meu amor, carinho . 
é t~~nha uin bpm trabiz., 
lha hoje: 
Bom dia pi:zi. 1)ot.eu fi" 
lho. · 

·· José Ever.soiz Cordoso/8 anos .-

. . - .. 

O professor ]e i me ]oaõ Argenta é daquele, tipo. · 
·de-gaúcho._Cj_ue nãq.prega prego·sem estopa_. _A.mante"-'. · 
da boa música tradic(onillista, do Çhurrasco e dó · 
chimarraõ,· ]ei-m.·e ·viria ~rabalhar pilchado, se_ pudesse.. · 
U.stido de bombacha, botas, guaiaca (Cinturaõ) e lenÇo . : 
amarrado nO pesCOço, diz que se sente niuito mais. . 

- a vontade. Desde janeiro de 84, ele é patra-o do ~ntTo 
de- .Tradições Gaúchas ~.tGaudérios do Oeste" e niais 

· · rece"nteme~tefoi_.elei~o_çoqrdenador do_s 23. CI'Gs·que 
compõem a 1lE Região-do Móv_imento Tradicionalista 
Gaúcho do Paraná, sediada em Cascavel. , 

Çom·J4 anos d~ vida;14 doS quaiS dedicados .. . 
11 Copel, como funcionário. do DPRC/DVRM.da. 
SuperinümdêYzcia Regio.nal de Cascavel, ]eime· 4ont"a _ 
q':'e ~ntrou no. n:ovfmentç tradiciOJ1alista qU:dse_. qf!-[!_por: ~ 
acaSo. Nascido em Erexi~ (RS),-foi~pqra·Santq.- G'.atarina, 
ainda pequenqte, mas só _veio a Cf.lltuar.a.#adição.dd-s_et:t 
Estado natal-n"o Paraná, há 15. an~s~ Hoje, sua· eSposà :· . 
Elair; o filho ~rco André, 4 an«;>s, e a Rlha Angela Mara, 
2 anos, sâo· Seus fiéis seguidores: Como o pai,- qt:Zdani · 
pilchados sempre _que a ocasiaõ .exige_: Para .9ue!"fl não . _ . 
conhece.a.t_radiçaõ.gaúcfza:, andar pilchado ~uSar;' aquela 
v_estimetita em. que a""bi:imbacha, a guaiaca e O lençO são 
·as peças_ de me~:ior destaque, ·- . ·· · .: 

· Antes "de entr~r .na Copel,, ]eime era seàetáriO · 
. da. Qisa Paroquial' Santo AntoniO· e· foi naqUela épocq. ... 
que ele próprio sugeriu. a contratação de Um profeSSor. 
de dançds para instrução de um grupo paroquiano 
de jovens. Ele aprendeu tão rápido que.foi conVidadO, 
em 69,para apresentações-no CTG "Gaudériósdo-Oesie'.' -. 
Mais·farde, transformou-se. e_m pbsteirQ·(profesSor de · 

. · . danças) do CTG. Atualmente, ]eime e ·o peão Marco 
. Aritonio sa-o os dois Únicos a ousar·exibii' a·HIJânçá 
·dd FaCão':. ''Esta é uma.-dilnça. pei:igosa. Não dá prá 
deixar o pescàço': afirma mostr:a"ndo naS_ mão-$ as· 

· cicatriZes e os_ cortes_" que ai11da hoje acontecem. Existem 
outras danças me!"-os arriscackis, praticadas e1j1 grup_o, · 
coti&C? "peZinho_'; ."cana verde'; "tatu.,troca-j:Ja-t; _ 
''chimarrita': ''maçanico'; ''tir!;lna do _lençt?_': ''tirana 
de maneiro/J e "sarrabalho'? 

A regia"-0. oeste,do Estado .é formas}.a; f:JàsicamêfiÚ,. 
po; sulistas, t;.om·destO.que para o.S.gaú·chOs. ,Para· se ter 
uma idéia desta paixaõ tradiciondlis_ta, há$_ ta dizer ,que 

PRIMEIRO LUGÂR ·~ 'sEGCfl\IDA SÉRIE: 
Qu 

.;, . . ·i enuo.popal. . ... muitos· acidentes no trrr. 
· balho:· 

· cóm . tOdos os pais do 
·mundo. ·: . · Gosto ·.muito ·.de. você, 

assim como tixlô :filho 
adora cada pai que tem. 

· Chego até mesmo a pen" . 
sarqueter pai é uma d{J:. .: 

Portanto, é necessário 
que ·tanto você. como 
seus éoiegas .tenham 
consciência do ·que Já­

: zem e úsem.ço_mtamen-

.· initaa tiJdQ;aque/.S'que~ 
têm filhas: que .zelem 

· ·. peias suas vidas. · 
Quer no irabalho ou em 
outra$ atividades. E •ao 

:chegar efn:: caia;··· imCori:. 
·trarão aqüiió · qúe de 
mais .sagrado lhes }ier- ·• 
tence: os filhos. 

· Papai, lá' na e.Scoià, tQ­
inei · conhecim11nto dos . 
sérios acidente-S que de{-_:_ 

. xam tantàs crianças sem , 
pai, tantp na SUI1 empf'é. 

. sa como 11ni outras . . · 
A negligência e a falta de 
atenção são. a causa de 

. diva de Deus. 
Papai, o seu serviÇo t_, 
jimdam.en~dl para tOdos . 
n,ós, por isso, todds ai­
dias qUJJndo. você sai [ia.. · 
ra o trabalho, rezo para . 
que nada de ruim ~con-

. teçà com vocêetambém. 

. : ·~ 

te os.· equipamentos de · 
segurirnça que a comJXr 

. nhia lhes oferece . 
Papai, fQço um dÍJelo a 

: você, e espero que.trans-
· Izabel~ Rodf_igues de S.ouzaf 
·9anos.\ - · 

·' :,-· . :;_ ... ·; -. 

i J Êl M li.;: 'f;, .~.-~.·~.· •.· · " ;,;;i J<c, ó ;; ••• ,,C. ''' ,;,:r_;, <' ··c••; J ·-,: .. ~-

O GAÚCHO 

· existetri 10.4-crGs no· Es~do do ParanJ. Do; 29 
m;unicípios ·dO qest.e,- 23 contam -cÇm cêriú·PS de · 
-TradiÇõ~s que·na-o preCisam, .n~cessariam"ent~,·s~r 

· -fr~qU~nta~ás apén,as porga~c?Os. '.'A·p~ófrici-;:uvei1tude, 
. nos conqUJsta~os-pelo fasctnto·_do trÇJdtcJC?nalismo1 

me~mo aqUel~s ·que:naõ têrri 'raízes "cóm as trÇJdições · 
gàúchas, :mas. éjue-pass~m a admirar a ctil~ra de um pOvo 
pela própria convivência': ·É in~eressante salientat que_ · ·. 
~os _bailes do.·'-'Gaudérios do- 0est<: PC?r "exeniplo, . · -
~pre~en"tam 60~ de-música regionalista. e 10% aq "go_sto_ 

.I 

;___ ->·-·":' ... · ... ,:_- .-:- ... .-;_':-_;.: . . · .. -

do$-participt:irztes~··Naõ ~.preciso. dizer que ·q·salaõ de 
b"aile lo ta "todo$ os-finai~ ·-de s"emanci. · . · .. · · . 
· E fli:Jui vài, -do pr6pri0 ]eime, a:definiçaõ de, · 

·"ga_úcho'"':· "Ser gf:Zúcho izaõ é ter tl4Scido,. 
. ob_f-igatoi-iinl!ente1 no Rio. Grande r;IO Sul.-.É defender· 
. . uma cultur~,·.uma tradiçã~, zelar pelos valore~ morais- ' 
·. ~-o~ b_CJ':~ cós"tum.~s ~família, seja ~o campo1 atravé~ · · 
_ -das.atiVi4~d~s .c·ampeirasi oU n~ cidaâe1• através· dos 
, mov_imeH_tos àrtístí_cos1

: Ele nâo.vê nenhf,tm· ' . 
. . ·(-ríconven_JÇ!Jte.nbfato de-se ct_dtuar o _tradicio.nalismo. · 

nO estadO_ dO-Eàraná. Inélusive já debateu__·esté assunta· 
· cOm repr_esentarites da Seáet~~ia li;~ Esta~O da CUltttra 
·e .. E:spàrte.}:·obje. tivanilo â-inco~por~çâ~ d~:algum~peças 
do jolclore-paranaense .. na programaçao dos C'JGs. ·· 

_:''A princíf;io,.a úníca.cpisa .que: eu" pOSso 4i:tef é que 
·: . o gaúcho realmente ~e_·preocupa. coffi.a_s Sua:~ raíú~s e fa~ 
· .. d_e tud9;p"afa mantê-las1 ~.onde ___ ~Stiver; $eja_.·n_o:Rio ··.. '· 
··cr(lnde; nO Paraná ou em .Rondônia. É uin 'movimento 
scidiq q~~ s(i engrandeçe a fa~ilia btas#~{ta'·:·czfirmà,_ 
convicto i /i pàtra-o ]eime. · · 
- ._-Mt!#ds p_a_rariae~s-~s;.paul~stas.e "até -~i't(eir~s já 

aSsúnilam.- muito bem.o hábito de. torria; ch"itharraõ e 
. ~Omer aührasco,. às:t'.eZés sem saber as vehiadeiras . 
otigetis'de_~(t:s· doú::cóS(times. ]efmé lembra_ ·que eleS 

. · iurgir-a~,'~á_·mUito _tempO,-qua.~do_ os-peões gaúchqs. 
· -~.ucavaftl ~ i:r campo para cuic4Jr; do gadá, -levando consigo- -... 
apena_s Q~-nilnimO e~sencia~. ·Durante o teinpq em que 
périnaneêi~ for:a, matava~ uhul r:ê~ e sàlgavarn-na.com· 
o própriO..:~rque se~U:i. de· cçmiplem~"nto a._alimentaÇa-o. 
do gado! 'IUdo éra feito de fort1J4 bastant~, rústica.. ' 
O chimá:rr:tfà; feito de erva-mate, entrava·em·.cena Corno 
digestiv_it_e·mitigcint~ da sedé.lfoj~, os·doi~_-:co.stumes-são . 
fei~oS ·d'l jqr111a; diferente, mas a tra_dição ·está sen_do: ' 
màntida_ ·f!àiJueles mesmOs moldet. · . 

. Ter_tiiif!Qda a entievista,}eime despediu-se coni:. "um 
chinchád_o_ _quebra costelá.S'' e aproveitou pàra fazer .um 
c_onvite-.aos_copeliano.S que desejarem visita.r·o CTG de 
CasCat!eF .. ~·'A -cachorrac;la nãO inorde, ·bakinça o·pingo _. -. 
no freío,:chega no mai~_sem recéio, que o rancho é~­
ge!lté amigO:; .pecju~izote nias abriga, gauchada sem · 
retovo, .di/ ·aente gq;S"to-ao mais nóvo,· prendqs v_e~tidas. 
de chita~·:4 fes·ta cjue·niais ag_ita a tradiça-o d~stê povo!: 
Éissoaí,-:.tchê! .·.. . : · 

. i 



. SEGURANÇA NO TRABALHO 
ARYQUEIROZHOMENA:GEADO .. · 

Em comemoraÇão ao Ufn dos ag~aciadosfç}i o -t;lo iove.rno. A irar~de preo- · cim~ro ·,eSúltou··- a:for"ma~ ___ de· Se"gUrança:. rlÓ··-Trab~lhO~·:_ ·.e· AssuHtbs. QjmuniiáriOs; ·-_ 
Dia Naéi.onaZ. dà Prevenção . presidenie·.'-da Çopel," Arj · átpaçâO.,é. qu_a11to-.·aÕ;. ·nú--,: çaO .de uin··grUp.á de tTaba-,· ; qu~ sêrJ r~àtiZ_ddo:;e,t?l·_;Cúri~.-;~' ::A~'t~Hp/BO~fi_~ o -d~l~g~~--­
de Adtkntes no Trab~lho QueiTo;z, ·que n{t.· 1Jiesma ~·mero' de ·acidentei g;aves "lhá, __ -c1u~r t"erJtârá· fo.rtnt~:lar. ··tiba neSte---mês desf.te~bró. · ·_põ· regiqfrai, ·da :·Trabalho;' .. 
(2t de j1:1lhC?)~.a ASsó·C-Iaça-o oportunidade 'partiCipou_ oCorridos _no-Pais, _que;c:he-. u~- _. Conj~nto ·_báSico- _ ae· ]tfnt~r"nente ·-co'rfJ_ .o pre~ · jacto .C:O-ncei,ç~o,·e Silva,-e o . 
Nacional de· Eng~nharia de como . convidado .. de"' uma ·gou a u~ milha-o ém-.1984, . ·. idéia,s· a S(!T apresentado no .. · sidenté .. da Copel,. ·recebe~.. .· p~e.s/dén.te. d~ . .Jnstitutd de 
Seguranç~- do_ .Yr.ilb.alhq - mesa redonda_ .jjromovida é ·màis especifiCamente no_ prVxit?io-_.J?nconti-ÇJ ·La'tino:.··' ~rdm. a-Medalha do·Mérito . Engenharia;: professor LUiz 
Anest ·homenageou- diver- 'pela AsSociação.Paránaen- Pararz&..:.... .8·0 niil. Deúe-en~· ~meric;ánO ·de En"g~nhdri~ o: -~écretário do: Tràb"azh"o "Carlos·h.reird.T_oUrinho. 

: sas perSémali~des empre- se doS· Engenheiros· d~ Se:. 
sariais paranaenses .. conce- . · gurança, no fÇtUdi~ório .. do 
dendo-lhes o título de Sfr Instituto de Engenharia do. · 
éio- Bene.mé.rito e .. outor- Paraná dià 3o· de.JUlho.·A 
gando-lfies a Medalha do reuniãO. teve por objetivo 
Mérito 4a ·Segurança ·no proPor · U7rJa· j,olítiéa de 
. Trabalho, honrtiria reser- atuação _na área de "tmgé­
vcida àqueles que pres'ta"m nharia -de segutatlç'a no trà~_; . 

. "~elevan~es s_erviços à cáu- balho :a n.Ível ·-esta_dual, 
· sa pTevencionista': como cofn envolvimento: ·ae· e in-. 

destaCa a Anest: pr~as,· instit~-~ções ~ ó.rgãc:s· 

RICHA INAUGURA OBRAS NO INTERIOR 

. "Oiega de obras faraô- ção dé obras da Capei nas· · 
.nicas': A frase ·é do gover, cidades de São Ma teus do 
midor José Richa e sinte- S11l e Balsa Nova dia 15 de. 
tiza a linha de ação da sua jullio, quando ao lado do · 
administração, que segun· · . presidente Ary . Queiroz 
do ele próprio "optou foram ligadas 233 fanÍ11ias 
conscientemente .e com o· de baixa renda pelo Clic 
apoio da Classe política. e · Urbano e 109 proprieda- · 
de todà a populaçãq por· des rurais .da localidade de 

. um conjunto ·de pequenas . Divisa (em. São Mateus .do· 
obras, beneficiando de for' Sul), ·e 104 propriedades 
ma mais ·direta ·e ·inCisiva 3 rUrais da: localida~e de Ilha 
coletividade como um ·to-' do Meio (em.Balsa·Nova). 
dô e otimizando os pOucos l)iSse o. governadbi- ·na 
recursos ··.Xistentes para·: oportunidade que "em 

. investimento': nosso Plano de Ação pro- . 
As declaraçõés: foram cur.amos evitar a .megalo­

feita:s. d\lrante a ihaugura~ mania üpic.a dO autoritá: 

.·." 

·.CIDADE GAÚCHA EC/A NORTE 
-Ci<ladé (;~Ücha 'e êiá~ ·. E:lic.Urbanoe maisanova. ·.bilhões} e 2.061 fámíllas 

norte.receberam, no. dia 27 agência da Copel nô.muni-: de oaixa::·rendapelo .. p~o­
. dejullio, as visitas do gõ- cípio, que vai diniunizár · grania Clic. ·urbano. Foi 
ve111a.dor iosé Richa e do· aindil mais as atividades ·dii também inaugurada a nova 
·presidente. da Copel, kiy. EmpreSa po·munic(pio._e Subestação de Cianorte, 
.. Qvoiroz para a inaugura< 1\feas ·próximas.: Em. Cia- · ampliada. par.afazer frente· 

. ção démais 5 mil ligações· norte, a inaugtiração foi a crescente demanda.da re-
iuiais:•e 2 .mil. do Clic Ur' · simbólica e valeu para ·io- . jiíão e. garailtií .o. forneci; 

. bano, beneficiando· toda . dos ·os municípioí .dii re- . meilto ·de energia elétrica 
a região de mqdo geral. . . gião de. Entre Rios:. foram . ·em ·quantidade e qualidade 

·Em Cidade .Gaúchá, fo•. ligadas 5Jl72 propriedades ·compatíveis; 
. ram inaugufàdas 76 liga- pelo programa .Clic Rvral · · 
ções do Clic Rural; 10611o (illvestinientos de Cr$ 9,5 . 

dsnlo,~. que- além. ... de. não 
ajudar ein ·nitda a melhOrar 
as condições de ·vida do . 
povo ainda mergulliou to- .. 
do o p.aís. mima situ'açãó · 
de q1,1ase· insOiv_ênéia.··-.i'en: · 
~ndO: a.ssim.·tiVemOs· -i sa~. 
tisfação .de ver o povo 
atender ·e aderir_." ao: novo 
estilo, .participando e tra- · · 
balhando .num.· verdadeiro 
:r:nutir~o, cheio· de uriião .. · 

. E povo .que sabe se unir 
é povo determinado. a su- . 
perar p~oblemas ~ .. cris~s';:·· 
finalizou. · -

' : 
. ' 
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